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' "” tãncia a dispender com ela.

l_ A_ assinatura é contada dos días l ou 15 de ca-
da mes e cobrada, na falta de acordo especiai, no

acto. ' começo de cada trimestre.
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Fundado em 14 de fevereiro de 1852 por Manuel firmino de Hlmeida Mais

de lignriu ils 1896 a 5 tt llntuhro tr 1922 _Firmino de Vilhena de almeida Mala

Propriedade da Empresa “(Zarppeâo das PnOVíchas,

ANÚNCIOS-Na 1.- página, 1500; na 2.a sao, na 3.- sso, na

4.', 345; na 5.a e 6.*l 40; na 7.'l e 8.'. bem oo-

mo a publicação permanente, ajuste especial. Es.

critos de interesse particular¡ S45. A todos acres-

ce e imposto do selo, sendo contados pelos línóme-

tros cp.°'¡12, lO e 8, linha singela.

Os srs; assinantes tem o desconto de 10 °/onas

publicações eu impressos feitos nas nossas Ofi

 

Publlca-se aos sábados

-emo-

Não é da responsabilidade

do jornal a doutrina dos escritos

assinados ou simplesmente ru-

,.

.que é simplez e facilita a sua

aplicação no grupo e classe a que

deve pertencer.

' O interesse do Boletim, de

5testo, revela-se no facto de sêr

 

Não se restituem originais bricados. clnas-lbaográfcae..

à. r_ ?na

.no _ Continuam ainda alguns jor- 1 l

; is a falar do aumento dos ven- 4 .

' ' .gt entos do Presidente da Re-' ' '

..k blica. Francamente, é ária que V ' . t

P0. já.: está cansada, e a verdade é _

sã - !ue há assuntos de maiór actua-

'm dade para tratar. -____  

    

u Nós somos, repetimos, dos

_ue acharam exageradas 600

oontos anuais-apesar da desva-

iorização do nosso escudo. Mas

;u caso ,está já arrumado, e só

'ltãmos a ele por .um motivo:

_ de algunsjornais dizerem que

tera revoltante ver que se pen-

;ou em aumentar a dotação pre-

sidencial exactamente no mo-

mento em que ia ser eleito um

u 0.'Presidente.

isto revela uma grande igno-

_ncia, que não pode desculpar-

i As'ieis não são teitas para

nãoierem, e a Constituição,

_tuto fundamental da Nação,

'~ no art.? 45.°:

- 0 Presidente perceberá um

bsidlo 'que' será fixado antes da-

eleição e não poderá ser al-

¡ tado durante o periodo do seu

ndato.

I Quando é, pois, que alguns

v' o: nossos colegas queriam que

actualit'assem os vencimentos
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Las* Ci_ esldencrars?

011 t

. Por amável deferéncia do

5_ tre professor do Liceu Cen-

l al Vasco da Gama (Aveiro),

:g . dr. Lose Pereira Tavares, hon-

j'âM os oje as colunas do Cam-

”
u
i

_
.
-

*t com dois sonetos do gran-

Í poeta aveirense Francisco

'g' a Im Bingre. conhecido na

dia por Franeéuo Vougaeoae.

, . No próximo número, e ainda

,,_vldo à gentileza do ilustre pro-

' or, publicaremos outras poe-

de Francisco Joaquim Bin-

t
!

r ' * í
'O economista americano¡

.. y, num inquérito a que re-t

@mente procedeu, chegou às'

: seguintes conclusões sobre

'situação económica e ñnancei-

da desgraçada Alemanha:

' A 'Alemanha não sofre;

__ Cada alemão, depois da guer

i enriqueceu; .

_ Dentre todos os países da '

topa, a Alemanha é aquele cu ;

_ divida é menor. 3

. i

!ser na 5.' página MS-

“? à. por EÇA DB OUEP
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_já uma 2.' edição.

' o

Eis um suicidio original. Cujo

relato transcrevemos de O Pri-

quand01á constituem, com o decorrer do tempo, a realização de. ”mm de ¡af'fl'o' _d° d'a 30¡
uma necessidade pública até então em potencial (ln habita, como: 4 Um _milionarlo_ amefkiano

diriamos latinos) começam a sofrer os embates da adversidade, a JOÃO Püilfflei'n de Vinte anos de

República,_túr_mula politica que de ha muito éra entre nós a gran-Jd?de COMIGO" Para Ceaf alguns

de aspiração nacional, desde o seu advento se viu cercada de amigos. Passandu com eles as

enormissimasdificuldades, que lhe empeciam a marcha glodosa'h°f33_3gfadave¡meme- . _

na senda da libertação a que véio. _M'PUÍO§ antes da meia noite.

Os primeiros anos, foram os da reforma. O caos em que nos lan- Pê“mfte sal" da 5813- A0 soar da

çara a dinastia brigantina, perdulária, viciosa, caquética. e que só Pflmelfa, badalada $138 doze ho-

por uma necessidade de ocasião subira ab trono em 1640 (talvêz , fas. oww-Se um ler- Acudindo

o único erro grave, gravíssimo da nossa gloriosa restauração), éra r 05 _09"V1d3408. encontraram 0

enorme. Havia muito que arrazar, muito que destruir. Os tónicosÇanflmãO 0316? “0 303"” 00'!!

eram de nenhum efeito. Tornava›se urgente a medicação heróica. -um 'CWOIVCI' amda “mega"“h na

Foi exactamente

giu a Gra _' Guerra, e'eom eiao adiamento desse peãodg gem., se uma mancha _vermelha_ Sobre

ganizsçñoí. @principio democrático, fonte perene de luz e de via.“ De“" esta” uma carla. pedi?

talidadezque; apesar de' todas as 'vicissitudes por que temos passá- dO 303 am¡g°8 desculpa dO mel'

do, nos colocou num inve' vel l ar no concerto das na ões. ,dente e que, fem comper'SàCãO

,ú ug ç deixava a cada um 10.000 fran:

cos. Rogava-lhes que o sepultas-

ísem sem qualquer manifestação

'de publicidade, e não deitassem

luto por elle.

Ao contrário do que se verifica em todas as grandes iniciati-i

vas, que só depois de francamente fortalecidas e estabilizadas, e!

ü

Í O

Lutas intestinas a que os inimigas do regimen, antecipada-

mente conhecedores do. seu insucesso, nos tem conduzindo e, em 03 memcos classmcam o ca.

grande parte, os erros dos _homens deram-nos a angustiosa situa- so, como manuestaçño de xau-

ção económica e financeira que atravessâmos, situação que crimi;1cu,3_

nosamente se tem prolongado. _ “

Nós não queremos acuàar uns ou outros. Acusãmos todos,

acusàmo-nos a nós mesmos. Aumentos constantes da circulação,

fiduciária, provocados sem dúvida nenhuma pelas crises monetá-

rias em que os contínuos 'esbanjamentos no tempo da monarquia

acabavam, e uma grande tolerância hodiernamente dispensada aos¡

Rostchilds d'qpre's-gaerre-eis a causa da angústia do momentol

presente.

 

Anunclal no Campeão

e tornarels os vossos pro-

ductos conhecidos

 

O P. R. R. (partido-republi-

cano-radical) enviou à imprensa

,a seguinte nota oficiosa:

E no entanto, pouco'é preciso para debelarmos 'o mal, uma' dio dgeclório d? P' fã'

coisa basta para extirpar o cancro que nos vai minando aos pou- p" .'a e" 'g'camen e a.” "na O

cos, surdamente-energia. :órgão catól'co de?” “dade“ 'es'

Energia, força, são predicados do povo portugués, diga-se o pÊ'taánie ¡ao! Tov'menm drum"”

que se disser com base numa.apatia, repetidasim, mas momentâq em“ ,71° a e" _e' esperí." io 'gua

nea. Energia, força-estão no lema das instituições republicanas. 9 ggvç'go' “taum“ '.g É) as

E* tempo de avançarmos com passo ñrme pela estrada larga ms" “'55 “3' mm" e ° m 0mm'

do rejuvenescimento, dor desse jornal a provar o que

, . informou Castigandooo com ri-- 1 3acçõgse temos a Republica na alma, vá, tenhâmo la também n _ g0¡ caso o "ao prove"

, O órgão católico a que a no-
W

- g ta se refere é a Epoca jornal do

Boletim-_Do Ministério da3cnicos deve ser muito proveito- bom-tom, em que um padre co-

Agricultura, recebemos há diasísa, por isso que o sw autor, o lahurou de forma tão dissolven.

a 2.' edição dum Boletim publi-*sr. Dr. Luis A. Rebelo da Silva, te que pelo Papa to¡ proibido-'de

cado pela Direcção-geral de los-¡apresentando asclassificações dos escrever, e que é tão católica-

truçãn-púhiica, sobre -Estudosisolos segundo os tres método: apostólica-romana que tem ata-

agrclógicos e classificação de ter-› modificados de Schloesing, Sltõur- c.“:o o episcopado portugués e

ras e análise fisica dos solos ará- e do instituto Superior de Agm- até o próprio Papa... ror levarem

veis». ' nomia. segue um processo de o povo por um caminho contrá-

E' uma muito apreciável bro classificar os solos, conforme os 'rio à religião.

chura, que principalmente aos té- números fornecidos pela analise, Não sabemos se o Governo

4
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quando, secui'dava da reconstrução que sur- mão: *10 Peito da camisa "OÍBVH- t
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atendeu a nota oficiosa do P. R.|

R.. Devia, porém, :itenzlê-la.

E' tempo, e mais que tempo,

de se proceder também ao sa

neamento do jornalismo portu-

guês.

«WI-_H

Mein"""""" "

o

v O

fazem anos:

  

Hoje,as sr.“ D. Henriqueta de

Almeida de Vilhena Torres Antunes,

D. Fausta Alice Teixeira da Costa

Gouveia M. e Castro e D. Belmira de

Lima e Sousa.

Amanhan as sr.“ D. Adelaide de

Sá Brandão, D. Maria Laura Pessoa,

D. Maria José Brito e Beça, e os srs.

Álvaro Veloso de Figueiredo e Ma-

nuel Maria de Moura Coutinho de A.

de Eça. '

Além, a sr.“ Viscondessa da Co-

rujeíra.

Depois. as srf*ls D. Mariana Júlia

da Silva Freitas Coelho de Menezes

Vasconcelos Brandão, D.Joaquina Au-

gusta de Figueiredo Correia de Oli-

veira, D. Laura das Der-es Duarte de

Pinho, D. Hermlnia Ribeiro, e o sr. Da-

vide Amador de Pinho.

Em 5, 0 sr.Joaquim Gaspar Fer-

mira.

Em 6, a sr.u D. Estefânia Dias Ma-

cieira, e os srs. dr. Alfredo Nordeste e

Frederico Betencourt.

Em 7, as sr as D. Júlia Herminia

Oudinot, D. Sofia da Cunha Pereira,

D. Maria Ludovina Pereira Leitão de

Sampaio Pimentel, D. Adelia Correia

Sarmento, e os srs António Gouveia

de Melo e Castro e Gonçalo Calheiros.

Visitantes:

Vimos estes dias em Aveiro ot.-

srs. P.e Marqurs d Castilho, dig.m° Di-

rector da Escola Normal de Viseu,

Awstinho Ribeiro, dr. António Pimen-

ta, Augusto Ruela, dia““ Director da

Escola Agricola de Sento Tirso, Basi-

lio Tavares Lebre, de Pereira, dr. An-

tónio Gurgo e Manuel Gomes, de Es-

tarreja. -. r

O De visita a seu irmão, o sr. dr.

Antói io Carlos da Silva Melo _Guima-

rães, dig."'° Conservador substituido,

do Registo Predial, esta em Aveiro o

sr. Davide da Silva Melo Guimarães.

Viagciroe:

Partiu para Setúbal o nosso muito

querido amigo sr. dr. Adriano de Vi-

lhena, distinto advogado e horário.,

O Para Lisboa, onde to¡ jogar dois

mafchs de wattcr-polo, segqu o nosso

prezado amigo sr. Mário Duarte (Fi-

lho). que em breve deve seguir para

as Termas dels. Pedro do Sul, onde

vai fazer a sua cura de águas.

O De Coimbra, onde esteve alguns

dias, regressou o nosso querido amigo

e prezado colega de redacção, sr. Agne-

lo Regala.

Veran can do:

Com Sua f-imiiia, encontra-se' na

praia do Farol o sr. Silvério da Rocha

e Cunha, capitão do porto de Aveiro.

0 Na mesma praia, encontra-se

também 0' nosso muito prezado amigo,

ilustre professor do nosso Liceu, sr.

dr. Francisco Ferreira Neves.

O Na Costa-Nova, estão, com suas

familias, os srs. Francisco Godinho e

dr. Manuel Margues Baptista da Silv.,

Joao de Matos ordeiro, ilustre pro-

fessor da Escola Primária Superior em

Aveiáo.C _

ç om sua esposa, se uiu ara

as Termas de S. Pedro do Sil o 81te-

gro Conservador Substituido, do Re-

gisto Predial, sr. dr. António Carlos da

ilva Melo Guimarães.

O Também para ali seguiu, com

sua esposa, o sr Firmino Huet, Chefe

da secção de hidráulica em Aveiro.

O Com sua familia seguiu para

Espinho, o sr. Francisco Diogo Costa,

Em:: da S." secção de Via e Obras dz.

O Para o Furadonro. seguiu u sr.

Francisco Marques da Silva, integra

escrivão de direih em Aveiro.

.Com sua mãe, regressou de Coim-

bra, a sr.a D. Aibertina Gaioso.

O Reassmríu .'lS suas funções de

1-9-923 Campeão das Provincia'i't'i
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Publicamos a seguir dois sonetos do poeta Fran-

à

bóio da meia-noite, ou vice-

versa?

Então os criminosos não

sabiam a que horas passava

cisco Joaquim Bingre (Francélio Vouguense). cópia de a Soberana? E, no intervalo'

dois autógrafos oferecidos recentemente, com outras poe~

sias do mesmo autor, à Biblioteca do Museu Regional

desta cidade pelo Ex.“no Sr. Dr. João de Barros Morais

Cabral, Delegado em Monsão, que os encontrou entre os

papeis outr'ora pertencentes a seu avô, José Maria Veris- Ivancaram a linha?

simo de Morais, natural de A

l

ll¡ f. i.m° llatal da Il. i.“ .l. lilrristnI

em 25 rlc lu.b'° de lliãll

Não como em o Sinay a lei dictando

Entre roucos trovões, raios, coriscos,

Que fazíão tremer os obeliscos,

A seu Moizés querido amedrontando,

Mas como cordeirinho suspirando

Em um toan curral de Hebreus apriscos í

O mesmo Deus minino, alheio a riscos,

Aos carinhos da Mai se acolhe brando. ;

Hoje enche o Ceo. e terra de alegria! I

Com amor sem igual, Deus verdadeiro, '

Hnruauado do ventre de Maria!...

Hoje da redempção raia o Luseirol...

Mas ai... que inda eclipsar virá um dia

Deste divino sol um ,cru Madeirolll

F. J. Bingre

veiro. Ei-los:

' 11

Unid na¡ aim paniim

(Otto Nenio, emblema 101) l

Da cautela de Acrisio riu-se Jove,

nando elle em bronzea torre a filha encerra!

orque o lascivo deos. jurado guerra

Tinha a pudica, quando os raios move.

Ben que Juno o¡ seus roubos nie lppmvc,

Elle tem manhas mil, que lh'as desterra,

Mudado em chave de ouro desce¡ rcrra

E sobre a bronzea torre a farto chove.

Os vallorozos guardas ocwpados,

Na apanha do ouro em sofrega vontade,

Sc esquecem de guardar quartos vedado::

No de Danae entra Jova... e n divindade

Em amorosos osculos dourados

Gera Perseu, e rouba a virgindade.

Mira, 9 de janeiro de 1851

P. J. Blngre

 

agente do Banco de Portugal em Avei-

ro, o sr. Adolfo Ramos.

enfermos z

Com uma interite, tem estado

doente o filhinho do sr. dr._ Adriano de

Vilhena.

0 Tem estado doente. encontran-

tio-se já muito melhór dos seus pade-

cimentos, a esposa do nosso muito

prezado amigo sr. dr. Manuel das _Ne-

ves, ilustre professor' do Liceu e Di-

rector do Debate.

i

lsmagaiires de _uvas
de cilindros de ferro e mexe-

dor automático

Just f. da lllmeiiia & filhos, lti.

Albergaria-»Velha

'MW'

 

 

media-lo, para que não se~

jam os republicanos os pri-

meiros a trazer o descrédito

para a República. Porque,

repetimo~lo, essas pensões

são devidas pela Pátria aos

que por ela perderam os seus

entes mais queridos, e a con-

tinuar' assim, certamente as

viuvas e os filhos' de' heróis

se verão obrigados a esten-

der a mão à caridade pú-

blica.

DÍVQrsas

  

_nossos governantes.

I fins nossos assinantes_ ;':Í'

de duas horas, se só o pri.í

meiro combóio visavam, não'

tinham tido tempo de atas_

tar o pinheiro com que atrai.-

Fazem-se assim, por ve-

zes, as noticias de sensação,

r¡

Sobre as «Camaras de

compensaçãm e sobre os

«cheques cruzados›, em que

ultimamente tanto se tem fax¡

lado, inseriu O Comércio do

Parto de há dias um interes-_,

âsante e muito jndicioso artia,

go, em que as vantagens de',

uma e de outro são bem _

apreciadas. _

Mas, remata, «se as Cá;

maras de compensação, cria-J.,

das em Lisboa e Porto, se .w

orientarem num funciona-wi

mento rigoroso e metódicoj, '1

poderão contribuir para rei:

mediar, até certo ponto, essa

sa rarefação da moeda quem

se está'observando, e quen-

traz, por vezes, complica.”

ções sérias ao comércio ea“

indúnria. › 4 ,Lt

Se, pelo contrário, asi-

Que atendam aistov o

i _pb

o*
.,

_____-___

'i

Muitos foram os recibos

que na última cobrança nos

* Telegramas de Inglaterra; foram devolvidos por os seus-r'

.wii,

Câmaras de compensação#-

se abalançarem a aventuras_

sem base sólida' alguma.

lhór será não as criar»

 

  

   

insertos em diversos jornais destinatários não os 5353ng

iam llSIil ao sr, llimsiro

' Portugueses dízem que PertO , zerem no prazo devido.. Lent-'j'do interior
__ ' !de Lauresley alguns crimi-'brâmos aos nossos prezadoãéj

:assinantes que as cobranças,

partes reclamações sobre a fila¡ a carruagem em que'pelo correio, que são ainda;

forma como são pagas as Viaiavaa rainha Alexandfa- assim asmaispráticas,set9i'*$"

pensões às viuvas e órfãos
Í

dos que em França, Áfricae

 

Notícias à toa. Nós nãoínam hoje dispendiosissimásgbi

lemos os jornais ingleses que :sobrecarregar n do extraordii,,

mesmo no Continente mor-

reram heróicamente pela Pá-

triarAlgumas há que não re-

cebem há tres mêses as suas

pensões de sangue, que cons-

tituem, que devem constituir

dividas sagradas que o Es~

tado contraiu. E no entanto,

os funcionários da Direcção-

geral de finanças, que são

quem constantemente devol-

ve as folhas que lhe são en-

viadas, percebem os seus ho~

norários logo no dia 24 de

cada mês.

No tempo da Monarquia

Chegam-nos de diversaslnosos tentaram fazer descar-'

não se fazia assim. Urge RJ

se referem, comentando-0,!

= mento.ao facto, mas o que o mais

comesinho racioninio nos le-

va a concluir é bem diferen-

te do que os jornais ingleses

propalam. O combóio em

que a rainha Alexandra via-

java passou no local do si-

nistro à meia noite, e o si-

nistro, provocado por um

pinheiro que os criminosos

colocaram na linha. deu Se

com um outro comboio, e só

pois. que,

nàriamente o nosso orça-w,

3:14'

Encarecidamente pedimos¡

atendendo à air;

gustiosa Crise por que toda

imprensa está passando-nd?“

minuam os nossos encargofá.

não deixando que os recibosn

Jg;

continuem a ser-nos devol- __

vidos.
E

Aos nossos prezados 38-:

sinantes das Colónias e doi.;

estrangeiro pedimos tambémi¡

,a .

às duas horas da madrugadasatisfaçam os seus débitos- .

Que terá o descarrila-i

mento do comboio das duas

A alguns, felizmente pqll' r_

cos, dos nossos assinantem

horas que ver com o com-,que só no fim dos trimestfw;
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: -uerem satisfazera assinatu-

" I ,lembrâmos que, como des- ›

¡ ;de sempre se disse no cabe- ._

,o lho do Campeão, (é até um , _.

la lvelho costume' de adminis-

¡° -mção jornalística) o paga-

'- - .mento é sempre adeantado.

.O De certo nos permitirão

í: que, ao menos nisso, mande- l .V

Amos na nossa casa.

:-

›. mowmento local

"e i, Na Estação.-A C. P. está já

'S r ocedendo a instação elétrica

,e r _ edificio da estação de Aveiro.

r.“ rt; todos os motivos nos rego-'

lo amos com o facto. E' mais um

Ç ilio para a :Companhia Elé-

Í' 5.. ocêanican , que tem lutado

l' ,.çom muitas dificuldades para a

e ,çontinuação do fornecimento de

n energia, chegando até os directo-

íes e empregados. possuídos de

intenções as mais altruistas, a re-

" Éuzirem para metade os seus ven- '

P_ mentos, e é sem dúvida mais

e gm grande embelezamento na

'- ossa linda estação, em cujo pro-

¡ t to o nosso saudoso amigo sr.

' uarte de Melo pós o melhór do

“ ~ _u amor.

P3' E ia que talámos na estação

e"- de Aveiro, lembraremos a quem

3'* de direito un: melhoramento que,

n' _há muito constitue um ardente¡

à ' desejo da cidade: o da constru-I

são duma marquise, no passeio¡

s: onteiro à estação. As vantagensi

Que traria para os inúmeros paS-!

ngeiros que diariamente ali tem¡

esperar. sobe o sol e sobe a,

uva, a chegada dos combóios

, a o sul são tão grandes e tão

,identes que nos dispensàmos

;A smo de as enumerar.

.r. E' uma lembrança. Decerto a

v, P. em breve a tornará um

,.-L to.

t.› Edital.-Várias vezes temos

,ostrado à Câmara a urgência

_a necessidade de enviar à im-i

&rensa uma cópia das resoluções¡

,mádas em sessão. Além de dar,

~-: munícipes um mais comple-;

conhecimento do que faz, cer-,

a as suas resoluções dum al-¡

"a cunho de moralidade-O que

Câmara faça, todos o saberão¡

_V Não nos tem a Câmara aten-i

o, e desta forma, torna-se ex-i

que já corre: «a Câ-

_ara não diz o que faz porque

lhe convém›.

_ Nós não vamos tão longe.

:e mos. mesmo, certos de que

, , 3;, Câmara só nos não tem pres-

2o a merecida atenção por

_tida se não té¡ lembrado de o

L t t'.

'_ “E enquanto de tal a Gâmara

¡, não lembra, vamos nós fazen-

_Í: por dar maiór publicidade ao

nos é permitido saber-que

f" é, deve dizer se.

.. .Na entrada dos Paços do

'_BCelh0 está afixado um edital

,e diz:

8 < 2
.

O

n; "cQue por Decreto n.° 9051,

¡_' ;, 11 de Agosto corrente, publi

;1" no «Diario do Governo n.°

2. 1.' série, da mesma data, é
m itido o uso de pezos de 25

BSÍ_ _ru Ogramas, que deverão sêr!

 

c lisboa-Il. das 'Pedras Negras, 24, I.“

_em ão das Províncias 1-9-923

J

i

as suas casas1_

_-:sem se lembrar que

1 ll.° de MURALIHE cobre

20 a 25 moh-osa

é lavavel, e de um custo 10 vezes inferior ás

pinturas de Oleo

  

Lindos trabalhos de .Decoração

Exterior

w

MÁRIDCOSTMCTL.”

torto-Itdollmada, 30. I.“

    

 

Segundo informações colh -

das do ilustre clínico sr. dr. Louestabelecidos na legislação de _

renço Peixinho, a Câmara tem jápezos e medidas.

Que, segundo o mesmo De-

creto, só poderão sér utilizados,

em transacções comerciais, os

pezos e medidas ou quaisquer

outros utensílios ou aparelhos

para pezar ou medir, cujo uso pezas a fazer com ela por muito

tenha sido autorizado pelo Mi- perto de 60 mil escudos. Espe-

nistério do Trabalho, ouvida pré- Í ra-se apenas por operários, que

Fonte-Nova e que, como ternos

dito. se encontra num péssimo

aferidos segundo os preceitos

[estado, devendo até orçar as des-

viamente a Inspecção de Pezos até agora não têm aparecido.

e Medidas a requerimento dos Que apareçam e que a essa

interessados, qUe o farão dentro pequenina ponte se dê um aspe-

do prazo de 60 dias a contar da cto bonito, é o que desejamos.

data da publicaçãa do mesmo Se o conseguir, não regatea-

Decreto; remos a Cámara o nosso aplau-

Que, decorrido este prazo, os 5°› que SinCéfêanÍe_ dâmos sem-

possuidores de pezos, medidas Pre É¡ *Ot-"35 35 _mwiathaS com que

ou quaisquer utensílios para pe- AVC"“ apfovelte-

lar OU medir, emplegádos em "otlclas militares. - Fo¡ pm-

transacções comerciais, que não movido ao posto de capitão e

@Síeiam aferidos. ?u C“ÍO “5° colocado no Regimento de Infan-

não tenha sido devrdamente auc~ gana 31, no Por-toI o tenente da

:torizadm tomando como base 3310. N. R. Alberto Teixeira de Fa-

tabelas em Vigor a que se me' ' ria. Este ilustre oficial, muito co-

rem o citado decreto e o Decre- "hecido e apreciado “esta ema.

to n.° 8749. dez de Abril d0 de pelas suas primorosas quali-

corrente ano, serão multados na dades de caracter, pertence à

¡mPOI'ÍÃDCÍa de 503500 têscltldos e;Companhia da Guarda Republi-

no dobre. nas relncidências; e Icana em Guarnição no districto

Que SãO Comidemdos fiscaÍS'de Aveiro, desde a sua fundação.

para os efeitos daquele Decreto +.. De penañet, to¡ transfe-

0-" 9051. 03 f"“CÍOHáTÍOS do M¡- rido para o regimenta de infan-

nistério do Trabalho e os fun-,tada 6, no Porto, o nosso velho

cionários das Câmaras Munici- e prezado amigo capitão sr. Vi-

pais. ctor Hugo Antunes.

O que se faz Público Pata 40- Foi promovido a tenen
que os interessados não alepuem te, o altares de cavala“ 4_ SL

ignorância-D Henrique Nunes Neves da Costa.

Pontes-Mais uma vêz. Será .O- Foi colocado na G Iarda

a última? Oxalá. Fiscal Como comandante da Corn-

A ponte da Barra está nanhia de Vilar anmsv, u c;-.

num estado verdadeiramente las- pitão de ln"ant;xri4 Hi, sr. Fer-

timàvel O traveiamento cai aos nando Trixeira Farm.

pedaços, e as balaústradas são oo- Foi colocado exit c 'vala

um perigo. ria 8, o capitão do E. M. de ca-

. Tenha-se mão nisto. valaria, sr. Narciso de Sousa.
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O

4* Regressaram de serviço

.le ronda aos postos da G. N. R.

.is oficiaes da Companhia de

Aveiro, capitão sr. Geraldes, te-

nentes srs. Marçal e Machado.

+0- Pelo Comandante do pos-

to da G. N. R. em Vagos, foi

preso Constantino Gonçalves Ver-

dadeiro por têr cometido o cri-

me de assassinato na pessóa de

João de Almeida R›lo Rei, do

lugar do Seixo, de Mira, caso a

que a imprensa de Lisboa, se re-

feriu largamente.

4-.- Foi condecorado com a

:medalha de ouro da classe de

[comportamento exemplar pela O.

rE. n.° 13 (l.a serie) de 20 de

!julho último, o capitão da Cr. N.

IR. sr. Joaquim Augusto Geraldes.

Reclamações._Principalmen-

te dos nossos assinantes do es-

 

clarnações que recebemos sobre

as irregularidades na remessa do

Campeão. Mas a culpa não é

nossa, como é bem de ver, pois

que quem manda uns manda ou-

tros. O que fazemos é enviar

sempre dois números de cada'

vêz, o que poupa, em grande

parte, as elevadissmas despesas

com a sua remessa, pois que,

com a nova tabela, por cada

Ctncoenta gramas de peso pa-

gamos, 305 para as colónias e

320 para o estrangeiro.

As irregularidades, repetimos,

não são nossas. Queremos crer

também que não se devem aos

empregados da estação de Avei-

ro, todos muito diligentes.

Dirigimo nos, por isso, ao sr.
todos os materiaes necessários directorgerar, pedmdo provi..

para a reconstrução da Ponte da dencie de forma a que se não

repitam tais irregularidades.

LImpeza.--As ruas de Aveiro,

Principalmente as mais estreitas

e as vielas, são um monturo de

!Oda a casta de imundi:es, o que

Se deve, sem dúvida, à tncúria

dos varredores da Câmara, úni-

cos a quem actualmente é con-

sentido fazer a limpeza da cida-

de. E isto traz-nos saudades do

joão da Bandeirirz/za, um pobre

doido que a cantar fazia o ser-

viço que hoje muitos não fazem.

Prensas para bagaço

Com lagareta de madeira,

cinchos, etc.

Just f. Ill lllmitla & filhos, Ltd.

Albergaria-»Velha

Deu ultimamente a sua ade-

são aõ P. R. P. o nosso muito

prezado amigo sr. Carlos Barbo-

sa da Silva Mesquita, empregado

da Caixa Geral de Depósitos em

Aveiro. *

Automóvel

em viagem

M '. z ca MAXWEhb, van-

le-se por se pretender

'Jumper-:r- outro malór.

info¡ ma-so nesta redac-

ção. -

trangero são constantes as re-v
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.A' noite (ir de agosto) hou-

ve sarau no Teatro Aveirense. A

concorrenciaera enorme, e s?-

lecta. ~

Abriu 5“ sessão o sr. Carlos

de Faria, da commissão promo-

tora dos festejos, que fêz uma

breve allocução apresentando os

oradores. os srs. drs. Sebastião

de M1galhães Lima, Jose' Días

Ferreira, Manuel d'Arr'iaga, An-

tónio Candido, e Luiz de Maga~

lhães, filho dc José Estevam.

Quando este ultimo acabou

de fallar, Manuel d'Arriagi disse:

«Mais um milagre de José

Estevam; produziu um orador p

E' dllñcil descrever o enthu-

siasmo e a alegria VlVlSSllIIaS que

brotavam atroadoras e uniaoiias

das plateias, dos camarotes, das

frisas, interrompendo os orado-

res a cada momento. Foi uma

sessão que ficará memoravel nas

festas da historia local.

Na impossibilidade de publi-

cai mos amplos detalhes sobre ca-

dá' um dos discursos preferidos

no sarau, apenas uma breviss ma g

nota o'elles.

Magalhães Lima frãzou a coin-

cidencwi da glorifiLação de José

Estevam com o centenario da re-

volução francesa, tirando d'ahi

partidopara elogiar os randes

tribunoa da França revo uciona-

rla, e mostrou como' lhe seria

egual ou superior, na pureza das

intenções ou na pujança da pala-

vra, o n'ossó grande orador, De-

pois_ encareceu, entre as grandes

ãua idades de José Estevam, a

e um amigo do povo ue foi

sempre, do póvo que defendeu

com as armas, Corn a peni, com

a palavra e que amou fervorosa

meme até á morte. L mbrou o

seu _primeiro encontro com elle,

q ando, creança ainda, o visita-

va na Sua casa de Lisboa; e que

a impressão que lhe ñzera a voz

e a presença do glorioso tribuno

se não apagará nunca, se nâo

 

j .

l2 DE A'

estátua de José' Estevam

O cortejo constituiu-se pela Aveiro por este glorioso dia
António Candido, o portento-

so tribuna, arrebatou a assem-

bleia com os vôos altisslmos da

sua eloquenci,a'.,0 seu discurso

foi mais um Barão ructilante pa-

ra a caiba de 'glória d'esse her-

culos da tribuna. Depois de reci-

tar _lose Estevam como orador, e

de lhe pôr em relevo os altos do-

tes do coração, disse que elle não

fôra homem de Estado. A' sua

coherencia e á sua dignidade fal-

tou esta prova decrsiva. Mas,4sol-

dado voluntario d'uma causa gran-

de e difñi', correu-lhe todos os

perigos; e a pureZa da sua cons-

ciencia, a intemerata lealdade do

seu pl'OCCdlmen'io, a claridade

sem sombra da ;sua honra indi-

vidual, o seu amor de liberdade,

o seu patiiotiísm'i, o s u culto

exaltido ¡'Iál') direito e pela jm-

tiça hZeram-n'o formosa d: LS-

Ipiriro, como era b-:llo do corpo,

Iederazn á sun eloquencia, sobre

os encantos da melhor

suprema aucturidade da moral.

D'este, sim, pÓJe dizer-se que

 

realizou a deñnaç-ão ideal do ora- N

dor, segundo Um proverbio anti-

sabia fallar!

Luis de Mag lnães surpre

deu-nos. O seu discurso tor

lhante, evidencianddse um ora-

dor de raça e digno filho do il-

luatre aveireuse que se chamou

José Estevam. A'ñirmou notáveis

dotes tribunicids que lhe valeram

4 uma ruidosa man'fest içâo deym-

pathia, inspirando a Manuel Avr-

riaga a phrase significativa que

acima citamos.

O saráu ñndou depois de uma

hora da noute.

¡num-trio

E' n'este dia ue as festas re-

vestem todo o bril antismo. Rom-

peu a alvrirada aoieatallejar de

numerosas girandolas detogue-

tes e ao som das bandas tocan-

do o hymno de José Estevam e

percorrendo as ruas da cidade, a

 

l

a"“ attituinte do partiío, clubs 305535'
ltevam, Fraternidade Republica-

oz-era um homem de bem, quer

'-9-923 Campeãodaa

GOSTO

seguinte ordem:

Piquete ,de cavallaria Io, ban-

,.da de musica, Câmaras Munici-

i

_pias de Aveiro., Lisbôi, Porto,

'Anadia, Orar, Feira, Estarreja,

Malhada, Aguada, Ilhavo e não

sabemos s'e mais alguma cousa

de que _não temOs conhecimento;

banda,ieavailaria, corporações dos

salvadcres. banda, Bombeiros de

!Aveiro, Carro dos Bombeiros, As-

sqciação dos empregados do com-

m'érc'io, de Lisbôa e Aveiro; car~

ro da Industria, banda de musi-

ica, marnotos e peirechos da ma-

irinha, fabrica de faianças da Fon-

_te NüVü,,fabflca da Vist'Alegi-e,

|a phylarmonica d'esta fabrim,

,fabrica de vidros de Avci"o,

carro da fabrica de vidros;

artistas de Iíha'yo. phylarmonica,

Associação Aveirense, asylo dc

S. João de Lisbôa; maçonaria,

i partido repu'›licano: Câmara cons-

  

na, Borges Carneiro, Henriques

3,_ Wublicf Ç Federal

de “375655 Victor ago; Asso-

ciação Joao de Deus, Associação

2.¡ diAgosto, Associação Demo-

hm. cratica Aveirense, Associação 24

bri- de Julho de 1887, operarios aVei-

renses, alguns aveirenszs res'den-

tes 'fora da cidade, conduzindo

sobre uma carreta uma coro:: de

bronze, tanoaria do~Côjo, Asso-

ciação 'de *SomorrosiM-Jtuos José

Estevam, brindar marcial, de in-

fanteria' 4, Associação ;dos em-

pregados' doCaminho de Ferro,

ipescatioses, carro de Pesca, Be-

neral Malaquias representando

El-Rei, ministro. da justiça, go-

vernador civil, magistrados dos

tribmaes judiciariios e adminis-

tractivos, classe Commercial, car-

r, do .Commercio, banda de ,mu-

sica, Câmaras Legislativas, Vete-

ranos da Liberdade, agricultores,

artistas de Aveiro, Associa ã'o

escolar districtal de' Aveiro. p_ y-

larmonica, creanças das escolas,

,Collegiu- Aveirense, Academia,

apagará lámalài da SUB memoria qual despertava vistosamente en- ¡ypographog ofñçiaes do Exér.

e do_ seu Coração.

DÍas Ferreira fêz a biographia

do grande tribuno, sendo n'essal

?alameda para assistir ao ruidóso

estiial d'esse dia. Entretanto,

'por todas as esrradas que con-

 

cito, imprensa, Commissão dos

festejos; familia de José Estevam

e a Danda da Guarda Mumcrpal

parte do seu discurso ouvido Com ' duzem a Aveiro vmham golfe- “Puto,

mmto interesse.El'~giou as ideias

políticas de José Estevam, mos-

trando a inquebrantav'el coheren-

cia d'elle, desde que entrou na

câmara até que morreu, e apro-

veitou o ensejo para mais uma

VcZ fazer a larga profissão d › seu

liberalismo, sobejamente conhe-

dia.

_Manuel d'Arriaga referiu-se

princrpalmente ás grandes bata-

liando numerosos bandos dA: fo-

rasteirOS, que a pouco trecho se

apinhavam nas ruas por onde de'-

' via passar o 'cortejo,.tomando dif-j

ñcil o transito,

O programa foi seguido a ris-

'ca. Annunciado por urna giran-

àdola de foguetes o desfilar do

prestitu, ch-gou às quatro horas

a Praça Municipal. gastando no

trajecto cêrca de três horas. Che-

lhas entre o absoluusmo e a li- gado alli, desfilou ante o monu-

berdade, necessarias apezar de mento, fumando aos la los. Pro-

v¡blentas, porque a guerra e a ¡imo da estatua havia'uma tribu-

morte são processos fecundos do ni onde se achavam alem de ou-

progresso c da civilisação d stras ¡ressôas alguns veteranos da

povos, manifestações fataes daILberdade e o sr. Jeronymo de

alma da humanidade para a sua j Moraes Sarmento, reliqnias pre-

ascençao triumphante na hisro-'ciosas que nos restam das famo-

ria, isto é, no tempo e no_espaço. sas campanhas da Liberdade. '

Quando o sr. Moraes Sarmen-

to desvendou a estatua. parece

que uma Corrente elecrrica atra-

vessou a massa enorme e com-

pacta de povo que estadeiava nas

immediaçõese Larg › Municipal:

Ouviu-se uma exelamação extra-

nha, descommunal, semelhand›

o estallar d'uma tempestade me-

donha: era um hurrah delirame

sabido de milhares de bôccas ao

mesmo tempo.

Sente-se, mas não se' descre-

ve o enthusiasmo que se apode-

rou de todos n'aquelle momento

solemnissimo. v _

Em seguida subiu á tribuna

o sr. conselheiro Veiga Beirão

¡ministro da justiça, que telicitou

  

nome do governo do paris. '

Falláram tambem José bd)

Ferreira , deputado de Aveiro

Sebastião de Magalhães L' '

Zophimo Pedroso em* ngm'g

esmlas superiores dopçgs. _e .

nuel de Arriaga, que foram ijg.

;mente applaudidos, 'e o 'José ~'

Elias Garcia, grão-mestre da dm '

çonaria, fêz um caloroso'dist _

so, saudando a memoria de J" i

Estevam, um dos Seus gloriosa¡ l

antecessores no rio-most' '

da Sociedade. g

Congratulou-se com Anil-Ú

chamando a esta festa,cnos›sdifé§2

ta ii, porque se José Estavam 'éü

filho de Aveiro, era irmão de '

dos os que elle orador ali' repir i

sentava. Calorosns applausbs'

saudaram ao terminar.; A

O sr José Elias_ Garcia ápilêà

sentou á viuva de José Emergg

:
:
1
1
2
5
6
1
1
5
0
1
0

.
.
l

  

todos os membros decomrnid

a que Presidin, nomeandàióisí' '

todos. A viuva a todos aàradé'Ê'

cia apertando a mão.,

No pedestal foram depdStIÕ

co“rôis pela matonarld, ésIúÍÕatlD

tes, ñlhos de Aveiro residente¡

em Lisboa, e bouquets de Quer-'J

m Junqueiro, e radios da radar# -

ção da Offielna de Coimbra'. “'“l .

Terminada a cerimonia; at

multidão debandou», e-“uma (MB -

gação da grande camnrissío

festeios foi cumprimentar' as'

legações das câmaras aos ..

e dos deputados, os oradores

sarau, e todas as demais 'pass in

estranhas que aqui se achaan I

com representoc'íooñieial. - I i

Da imprensa de, fóra semi'

vam-se representantes

tina de Coimbra, da 0028017“"

Figueira, do Correio 'da Nota.?

Dia', Correio da Manha. SW

jornal de Notícias. Diário dê NW.

tidas. Soberania do Fm, MW

mento; Debates, Demonstra" Rc#

portar. Primeiro de Idneim, ow

mércio do Porto e Provindkif';\ 7' “7

C › '

 

  

      

  

   

  

  

   

  

    

    

  

 

   
  

    

    

    

    

   

  

  

  

  

a illuminação principalmeñtqiÍãí

ria ; mas o vento norte ,

prou ríjo não deixou compleêli¡

o quadro das_festa's :l_ç'ss:e_¡_dil

Além ,da illuminacã'9_de _mp !pg .

fachadas de edificios partícula ,,-

nos Paços do Concalh' 'havia' I j '

foco de luz electríca se

jectava no“'la'rg'o apanhando' _ ¡.

cheio a estatua. dando-lhe“

as ecto' hantastien, ' i ,_

O dou dos festejos, devia

No átrio da', Cârnara M( _

pal e na praça Élõ Çomniê'rçt _

tocavam as bandas'de'idfani'e ,4,

4 e da Guarda Muni'cio'aldo: 'i_

to. Até horas adelntiadã IJ

noite nã) era facil' transitar A

.le a rua direita e Balcões até _

tie José Estevan, em virtudes -'

muito povo que se cruza_ij

todas as direcções» ..3513;

Marques Guri-'iii

(ver na- 5.' pagina o retato'déiltfg',

Estevam). ' .' -
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y com a sua ¡nexcedível carida- - -. ;RCEARIA POR .GROSSO

g las fíndos
'

 

degdeíxagie ?Em $630- CEREAIS$E AZEITES*
;, raçoes a ls un a sau -e,“ ' o W '

-_. g., -, do quero¡ a mem- tompanhlalluelrense g -

' D. Cecília Ruela ° me“” fúnebre de Navegação na
que tomaram parte todas as

l . a Í

. Aos estragos duma tuber- Classes 5°C'835- E |' 'd "gramas ' l l A_ . m Iqu¡ ação
em . culose eczemáuca, faleceu na d f v- ,,.-_ _- AVE-HRS_ _ _ Ato aa amllla enlutada, , ›§§ A..ÔÔÔOQÔ..Q

'-i* r qmma'fe'm Pas“da a sr-a D e rinci almente aos nossos A Comissão ll' uidata ESTABELECIMENTO DE
.DM '1' R I filh dil t d P p - q ' PAZENDAS Enab;Biro. cce““ “e a! a ec a ° 3111130“, srs. dr Albertoe Au- nomeada pelo Trlbunal C” 3

falecido advogado e Contador

Z .sr. dr. Joaquim Manuel Ruela

e da Sua D. Cecília Leo;ádí›3'

gusto Ruela, as nossas muito merciel, anuncia que no pra gravatada

sentidas Condolências. Com a ximo dia 2 de SetembrO, pDE PARA CONFECÇÕES

alma os acompanhamos na las 15- horas, na amiga séc e blluterlas

      

gx_ Rllçl?, Ê lama" .dos. .nosmslimensa dor que acaba de os da Companhia; na Avenidvosta Pereira §

¡il-5:¡ mllltoprfza 05?'13'805 ?rss C3' fem. Central, se venderão em has'HRrg Rua Mendes Lea.
s ?tao Joao Ruea «norto em _ . .

tú 1 P _ › l ta publica os segumtes bens. A a A

!B Áfnca),dr.Alberto Ruela, C'on- *E* '_ Lugre “Atlas, de 3 mas-:õmoômümõõiiííõom

'allOSdeRdlrf'tÊFmtA361:: tros'e450toneladas, construi-_¡ I q l

site _ co g , . ° ' a iam"" _ll-&pífmrado de ,ÉObre eermeabilizadores e endure-
I A n“-tma do seu llla's_3* .clásTr cado, em magmhco es- ' ° =

_ :nenê: comquamo esP'ãrõda'. tadoldeLCpnservação, com tO-a

; . aba' “instante, surprecnlvu- adeus-eus aprestese apare.

fã", mos dolorommente. como de ' lhes.“ sée'davio está fundea- Telugu; c “7 e 5261'

resto a [ojos quantos conhe-

›í-'é. : (eram e privaram com essa

' excelente e bondosa senhora,

s

_do em Aveiro (Gafanha). V casa de primeiro andar,

@campo da seca do ba- com quintal e água eXplen-

f* calhaunnal-Gafanña da Na-.dida. situada na Avenida do

   
\ n

-;.que,posstú3'a da mais arden- zarelh;~c'om osseus armazens Farol.

 

'e religiosmadü Passou “este gçnteasilips'devidamente rela- Quem pretender dirijarsé

mundo com a :apldêzpdas suas doados; êst'e campo tem a ao seu proprietario Pedro Gosh

uai' Vime PrimaVC-'as' se'm'etáútlo 0 :Iria1 de '3.120 "a e 3 arma- çalVes, rua do Passeio 25. dês..
a:: bem, secando muitas lágrimas! do“ www zens. la Cidade_

I     
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,1;9-233 Lisboa respeita a ' eza,r _O agiola: «Não foi mau irc#
*'-rsaçarñrããaa'amsream Lis- guezh  

  

    

   

   

   

   

  

  
   

   

 

   

 

   

   

   

    

  

  

 

l . , V . V. 'd a' ta ¡pa-_g ' Osmedicos: «É um caso in-

LUgarCS ' lavan- teressaáte'irn¡ 1 ~ ;E

A -. '~ _14' ' " z ' .lüéã'áe 'do._.,"1' . . " *fl Os que' o levam para a cova:

63' Athenas produziu a esculptu- ' › 0 coveíro canta: V'

ra, Roma fez o direito, Paris ¡n-

a
. , ,Bam pesadog-o_ ;marotolt

A ventou a revolução, a Alle - O me“) q“e "em d“"gm
Traz a bordo lava rica.

 

w. .'1" 3'41“:: _zw-Iara... . , Í A .

" t das Pnosas Bánbanas de EÇA de QUEIROZ :que Cleo“ Tu, pobre mulher chOrosa¡na: _ N _. _I _e . 1 O Fado. _à gb», agreste' a belle homem: vestia_qu
(f 5 , _ 2-), , .~ .r a 13% ..S n "lv com; os eus cabellos, alrmen».

Lisboa tem compaixões ce- l balde lhe pedüráe *o fôwséãjn mi, 05 @uma . _ ¡taste-o com o teu halito, ancas#
!0.3 *leste -. rppaçse em .cbr de la- V temendo que ella, m e deu-rI '3- Tem Ú ?Swim de; É")- te-o como teu olhar, diviu_isa_s-'
my grim sjãbfa a' ' dfumlsa .' nã'p se acostumasse, na vol-¡taffas. e uma "luminação de :CI' te-o'con'¡ o teu desejo; elle“.erí
WW; ção: mas afasta-se .logo, asso-

 

kndo, se começa a agonia de

ta, as ¡amamoeewwweua ¡nar! - _
Í &of;

xonado: mas sevpassares por ao

Q' algum? (QOBIlÀBO formosa, e são, e forte, e apai*
› que soja, ,r alumiada elosas- xexggargíêââna fnçal

!Igualma Tem _tambem ur'n'a cu-¡tros;,do O ympo. Deb'alãe: c'ñe-l t . H_ 3121* "e th “-' pé d'elle agora, oh pobre me;
ñosidaQe tímida e facil: senta-se 'gado momento. nada impedia! -›¡¡Ó~'¡Bañl0 *def *um 4 "ha lh'er chorosa, põe bem a m'ãô'no
'age passeios pelo estio, enge o a e o degselldigfndadñezcviaê-ee¡liêlhal ' « _ na'ñ'zl .

p ,oympicamente,comoos eu- aqu lle'cor o cast ar i ”aid al _, _ . . -_ ,~_ . _ ° _ - '

P me da viva; " ' fodosbà'ülás'ulfqanàow ao] Fica-te em paz, Lisboa! Dor#

 

   

  

     

  

 

    

  

  

  

   

  

    

    

5' tes entre a luz, e fica attenta, azu \r-ge e', Éàífspár _ _

aja', 'oncentrada, suspensa, idiota-a per _ r; e na luz. se vae lavar, magias* dos m'emqlger'epre'sona' soluça- &um;

i5” Ver caminhar seis mil pernas! Eis 'oa é,assim.rVem ~um.dia olharesxglosmo_ J _ qua o' s çjlipjbà, E se Ja|gumash 1“¡ij

fait!! _ _ em que: ella quer. ;voltar .seu :Corp s'I @E qern ¡Uer ss mlem ti caírem, vaeas enxu ardélw

lui. , . .-Um dia Pafjs abeeceu-Se e elemenlêo pn'milivo. e nfn'g'u rn a 'o's ol 'os'ót los; e-: @def u apresse aovsoll _ Fidaste" 'mí _32!

1% " .'Bulsou os reis; outro dia'abor- póde impedir de ser lama: é pe-_ avaro, e a má cênc'la's arelqegpe rem;almg¡_nlap-;Jqqgr até»

s: “eu“ e “me" Os 'mperado- Io entr o- ~ ' › a mas mudam. e os ria °11u2$ñ§§ 'têns'plllósa ¡pm-;W_
“5- Ás "61.63 Lisboa aborrece-Se W gujgie entãolivrementeríazí @pharàça -g-\Ênviga'pse b o a ' sumilaa a contemplar .o negro¡ os

tem

e

'rpg “e ?nt'arnã Õdllñcê- _ es àdca nojentlas; ,rjaquelles chelaqe .so gsm elastr eiuaivetsosqpom causaldoñeqfaluâff
à. :.keboa'joma entao attrtudes, diasugo _seu fedio é feno d'im- 'olhares d'e _ "03" rde ~ 'i seáfme'erglñde parva““ E fr Í v - . . .› r . I l] . .lt . _ _aW -; ama, conJura nas esqumas, e mundicie. r"a¡1¡e¡ià§*é'delpolhâdá§l,l"p -- mjterg¡ ;meme _cem_ ,_;\¡;¡¡¡;, dA '

    

   

  

  

ndôàarhénte áfasl'ada pela'p'o- Tr nsfi se”, o ~ s rua ns » * g¡ _ s lencoraçãonnãn eo'

[E36 .clan e Vem. ÍOd? gloriãsa e fe- Deúêa âeixfggna-"fñ ' Ms es do¡ :2 J¡ rem ::533 ¡asma-1nd mv P"
e¡ -3 pelas Iyranmas derrubadas, oslíi õhe os lares, pari““ ' ~ _ &s; as suas »91' _esv Í fada““ “a“.3;” .zeler a¡c'af,lllh41_' e r luzfll_ Á' a esquece as funcçõcs caveiras; vão ali os mort -r'l' , ' Jgs '
“ r' .,V Umgpgsgaiores alegrias deldo aeüudjp a li o da moe «Anda cocheiro: é -lsempre ergu' _as ..paraàellenzme

_5' 503 e sular-SE! ' _ *dljyfaimfõ sacer ocxo a eco- g guem terá ciumes de Deuslrw? ^

N03 tempos mylhologlcos. ás nomia, as altitudes emphaticas v! »Wo de S. loão! A etem ' Tu tens a bellezr, a'f '
ÉS' @Sea-uma deusa fazia-se mu- do..seu amam ' ' ~ ,,, lu_ '

_do .' er,,esposa e rpãg, fiaya n¡ rn-¡mrnte á lama! E eráqüàmo o pobre morto

rn!, _; 1 d cbano ¡ncmsrraaa' »ne-"lapis, Lisboa :e _a lmspedaús'¡_dp Avaerquezvghçnyos que o. viram fica res1gna- e, Lisboa que»
~_,_,., Pbavar _as lãs vermelhas dc vento; o antlgo Buçorpagaamqs-“lpzu' ',mlumqo? u _ e _- 4; riqa, opcfslltara_ um ¡. Wa-

rm .ema V'“"a› We"” “3“ dia vedagem. atirando: .a Poeita às; 'emma «Tinht de da; 9 Ç .' aê?? 3.5' ' 09m::
,um ~ Map em quaa mulher n, no ruas, ás preçaç. as ;vetada-;ms ser.,..,s_.;›;¡,c_. - , A. signs-'sem 'ee B a; Coroa-4. _ _J _ __' " po. ser deusa; Deixava-_eso' caes, á' eara detinha# Sublimer 443% 6909541515331““ de”“ da de °°“› 'algna'm-3Mã'9 'e',”w fuhos, lares, parentes; de-* adulação: suja-a! :03. . ,. V - _ , ' alma! '
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VENDE-SE
UM lustre, com bacia de

procelana em côr de rosa, e

cristais, e

Um eSpelho de sala.

Nesta redacção se diz.  
   

1V

5(

cA' noite (it de agosto) hou- NHK“

ve saráu no Teatro Aveirense. A sro. à'
. O

concorrenCIqera enorme, e 8?- fo_ 'X

lecta. ' re_

Abriu i' sessão o sr. Carlos ?e *as

Í ElSlBUMEHE

_...-WWAN . _.. .7.7.. .__.__-._\

l

 

 

  

 

de Faria, da commissão promo- - ::É

tora dos festejos, que fêz uma 9 ::4.25 _É A

breve allocuçâo apresentast os -

oradores. os srs. drs. Sebastião

de M1gnlhães Lima, José Días PASSA_SE uma, bem afre_

Fm““ Mame¡ d'A'riaga' A"" ÊÊÊ a--ç'- . - guezada e em sitio central.
tónio Candido, e Luiz de Maga- ,E e E .E '=

lhães filho de José Estevam com casa de habitação e dcis

Quando este ulumo acabou
armõzueenn: agfãgãàer, dirija-de faller, Manuel d'Arriagi disse:

«xt 's ila de J s' se a Ricardo da Cruz Bento,

Estevaírli; ::dim guri; Ora-lo: f A ' i"" Praça do Peixe-AVEIRO.

E: diñicd descrever o enthu-
l

Pereira

  

  

-

'-h"":7f."›àâl: ;11.7% '

.A. .Anonna. 4”' u'
29%'.

A anemia é uma inimiga que dis-

simulada e sorrateiramente se infiltra

  

DR. CESAR FONTES

  

no sangue sem que nenhum incommo- ~ t ,

do bem definido a revelã a principio, e ' *a 31

que em poucos meses z de uma en- x '
cantadora menina. de uma senhora em - ' medico

todo o esplendor da sua belleza, ou de

um homem vigoroso, um pobre ente ' CLINICA GERAL
sem energia e sem força.

_._.
Para_ combater a anemia. não ha ' "" '

outro mtero seràão resitiâuir ag sangue, . _ SIFILIS, VIAS URlNARM
que se omou emasa opo re a sua ' ^ i i '
riqueza em globulus vermelhosje para Hans nossas oncmas executam'

ãle obter este rlesàultlacio¡ nã; há Â'enlrf- se desenhos Para monogramas' OPERAÇÕES

o comparave s í u as ink. s i- '.

lulas Pink são o mais oderoso re e- ' l' tc l °nerador do Sangue e temico doshger- brasões! euunta's! 319801133! e _ ' consuuas na Avemda da .
vos. As Pílulas Pink curam nos casos 'l -A i " ' ' v - - ~ Win Estação n.° 8 da l às 4. Cha- l
em que todos os outros remedios ha- - _____________

 

viam demonstrado a sua inutilidade.
madas em casa' Travessa do

Desde que u doente começa a fazer
.Alfena, n.° 8.

uso d'ellas, o seu appetlte está est¡-

mulado; alimenta-se melhor, as suas

digestões tornam-se perfeitas, sente
'

Cimento LlZ

O 'unico que pode comparar-se aos MMM”“ Mtogema

melhores cimentos estrangeiros de FAZEM-SE trabalhos

    

  

   

   

   

 

  

E' um rejuvenescimento de todo o or-

amsmo. Temos publicado já uma gran-

e quantidade de cartas de pessOas

curadas p .las Pílulas Pink. Ora, todos

estes testemunhos, vindos de todos os

ntos de Portugal. assim como mui-

_os outros recebidos de todas as par-

tes dotmundo, são a'melhor prova da

efficacta das Pílulas Pink, medicamen-

to universalmente conhecido e arre-

cwdo. lntetr -gae os vossos amigos;

certamente eztcnntrareis entre elles al_

em que tenha tomado as Pílulas

nk e que se tenha curado graças a

elias.

renascer as forças, eliminam-se-Ihe to-

reputação mundial. _ na Empresa de Adm.

das as impurezas do sangue e esse

Fabricado com emprego de forno bos da Ria de 13.1761113-1

sangue mais rico que lhe circula nas'

veias estimula-lhe todas as tuncções.

- - Avenida Central-2
rotativo pela Empreza de Cimentos de AVEIRO_ ,

Leiria. L

Ré8istencias quando empregado em ar- __________._._

gamassa com areia na proporção de l>< 3,
As Pllulas Pink curam todas as _ . , ...

?gânças causadas plelo egipObrecimertr aos 7 dias. 1

o san e ou ' . 3

do stengnervgsgg 2231. ::33313503 A' tração 34 kI|0§ Por c m ' ,
se. !regula'idades das senhoras. en- A' compressão 430 kilos por c m a Advogado

nquecas, doenças nervosas, neuras-

thenía. doen s e dóres de estam o

rheurnatisrnoçia ag '

mas“ malas Pink estlão á venda céu

as: !macias pe o r de .

Mautxa,h22$50asgcmas De-

posuo geram). P. Bastos e C!, Phar-

mada e Drogaria Peninsular, rua Au- y

custe. 39 a 45, Lisboa. Pelo correio#

mais 75 centavos as 6 caixas é 40 para à

l a .

a4 Conservador do Reglsto CMI! í

' ' - - Nas nossas oficinas executam -se trabalhos tlpo- Advogado f '

NO'c'emitério, junto à ca_ gráficosem todos os géneros: crlvação de talões. Consultas todos os dias“

da medindo 2m &Nom-66 !cartões desistiu, rótulos. lactnras. prospectos. me- úteis “a Conservatóúa daz

p ' ~ . i ' ' imormrluns. etiquetas, etc., etc., para oque temos Rania“ CM¡ àpraça dath

“nde'se' . . . lpossoal habilitado 'o máquinas apropriadas, a precos ;wo f* U › _

Nesta redacçao se dll. .sem competench_ = . A _publicawAveiroa

Fmprega-lo uma vez, é não v'oitar a con-

sumir outra marca.

l. ll. aximo Junior

AVEIRO

Mudou o seu escrlptorlo

para a Rua das Barcos '

¡MP-_-

lutando lareira
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1'esía & Amadores AgââãããããEãêãêliârãâãâRâ?

ã Q®“\§Í§§%§ % %%%%%%§k§®%§ '

,Depositários do OPORTO OIL COMPñNVETeIegramas:TESTA

Rua Eça de Queiroz *

'»ocooooseooososoéM“ççça çççoççoooooooçeçoççççççç ,ssçoç4çsa...,

w RUMO national Ultramurinn “A ELEGANTE”055;,

- f

Camisaría e gravataria

Emissor para as colônias portuguesas ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

. Perfumarias e bijuterias

!Iniciada anónima da responsabilidad¡ limitada, um :ala sli Liam ã- Pompeu da Costa Pereira â

' ›.~ç"APlTAL AUTORISADO,48 MlLHÕES; REALISADO, 24 MILHÕES; FUNDO, Rua JOSÉ Estevam AVÊHÊQ Rua “ehdes Leite

- ' DE RESERVA. 24 MlLHÕES Ícmsumeüaaõmoaaõsommwmuamazônia““

.3 Filial em Aveiro-Rua Joao Mendonça-EDIFICIO mórmo CIM

5 , N.° l, 9500 semesttais o 12 00 als, - - -

N.° 2, 10500 . o: ¡sãoo am: Para obras de responsabilidade. Barras de aço para c¡-

Iw N-° 3› 15300 ~ 0" 30300 > :mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure-

Estes cofres garantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada lo- W CCdOl'es para cimento. u l

  

' ,r o recebe a UNICA ch c' l t f b ' d t'o, ' ' '
. - ,podendo a sua vonÍÃÊeeÊÉÍaéílÊceã Ê sÊgr'êãÊ ÊaIÊÊÊÊÉdÊÍà'. mp3“ Santidade Cameron! Financeira, Lidfl '

0 acésso aos cofres tem lugar todos os dias uteis, _ ' Temo“”- c 197 e 5257-

das 10 '/z às 15 l/a horas Ru¡ Ill¡ illuml, 65, i.°-Li,sboa

?rn-I-_\“\I\I“------_\-_-n“--I\--__-\\\-I\_I\-u-

I ' Eduardo Trindade Armazem de sedas “Wl'ñígvgatuizti'aaur' DXIÊLRNAHA

 

HI &bicicleta; ' lie rasantantl lia: !iram deposita 7,;,327525°j,53¡§§f§5,;,;2

\ , _ , n _ I ENÇOS, Gravatas, Damascos, No- :adm-fruit Ja @empunhlaâesmror _Rua um“: ll.o 7" AVEIRo_

“animar. m1- motocicletas F. H., J brezas, e outros tecidos de seda. “93°Bmm3v
-r ~ - Sedas para bordar e molas para

*da uma”“ uma ' “EH-sum, vestidos. Preços de concortencia. Ven-

«ao 3 das só por junto. Pedidos a AGOSTI-

r AJOÃO MENDONÇA,¡,1-Ae¡-B NHO DE OLlVEIRA ROCHA & IR-

. . MÃO-Ru. do B d' 306', 1.°-
5. Aveiro trono. 1 0mm 'm A

DOMÍHQOS Leite à CE, L.“ Grande sortimento de papelaria-Arc-

. tigos de escritório- Sacas para livros-

Rua Josi Estevam, 5, 5-H c 5-8 Louzas-Artigoà para desenho e pintu-

ra- Perfumarias - Sabonetes_ Quin-

quilherias-Postals ilustrados, etc.

   

OWMD

eA'faiataria U i CHAPEUS.. iomaziicenieiemira:
› fazendas a (”3, - A' - . .

:a MartuS 1 _ Para senhora e creança _ Fatos para Passeio .O t'

S ' Gravatárla _L'lNDOS MODELOS e copiaS. Bcerlmouhñabões

cama“? .. í “cascos, sédas e guarnições.“ e “Pas de agasalhO _':t'

- i_ . flili-(uniarla - ' - u¡ ~ __

Rua joão Mcndonça-AVEÍRO v Wink“ mm 'm AVEIRO BIA nim“ Mim¡

 

“0000000000“

   

Run'Cnlmhra n.°9 r

. ;ngm21222223229:222mangámxnásstmnüüwn””#933923”*ânináuánunnn

' _ 'reza de Louças e Azulejos, Lda 'F Manuel Maria "UPBÍI'H ü? ll.“

     

v r - cr' B
i: __ ”Égua dâíííâlígar na ex azendas brancas edde lã. “WMM d¡ tabaco¡

emla a em pnm ll' - - . , _ .

ão realisada na Tapada _d'Ajuda aveiro-Rua Direita-10 @nagânggggaís -_- nacional: I estragam

\ Associação-central-de-agncultura, - ' V 6”¡ @mas@JM @mle h com““ “g O

-, 14-. i. medalha de Oer de l_. classe na FAZ E CONCERTA calçado para_ hO- »r ' ' › “54895 ' _.. "Fim" L abres”
'5 ~ ição organizada em 'Vizeu duran- memy senhora e creança pelos ummos 58398445 665# @M o '~

. 0 Congreãso-beirãO. unicas a que modelos e minich grêçosàl d d d Rua coimbra, 11-(a..ag. .sua.W) con/lissóss, CONSIGNAÇOES

.r concorri' O. Garante a exce en e qu i a e os › _ r A . _ -

- Ç 8mm decorativox-âoap nur'nca cabedais e mais material que_ emprega A _› IEA“” DNC¡ Lu” CÍPI'ÍÃM

 

1 ' 'Ôüõmñõsmmôüüdaüiümüômü
õ563006056¡“W“WW

WÔWMÕCNÕWW

 

'i .xabrica de Louça e Azuleios , ¡ ' ,_ _

' DA FONTE NOVA --Fundada em 1882-- '

' AVEIRO _ _ .

' -- - dro da Couce¡ ão A A t ' ' l ' A l l 'l à -7' Ó dr. Le Trocquer. Minis-

DE Münue' Pe Ç - , o 1 T'IPos-.comu'r'ls eIde'&3351?;'Êtro das Obras Publicas, da._ Premiada em varias exposições Ma, em óumo estado,,ç,a pm_ França_ A _ . , ;lr

_ Vasos, balaustres, louça de uso comum e de fantasia. azulez ;'ços rnódicos, vendem-Sera' _Y . _ '

mem paneaux em todos os estilos, e de revestimento de paredes. 5,0 s'eguime O mostruário: _ Vemdern-se_ tambem duas::

»mucowmmoçommuow caixas de tipo comum, corpo

- . r - '. cg:- 12, com cerca de 25 quilos”

Mercearia aveirense g t - ] › d l: ~ a DIZEM D¡ “WC“ QUEO, _ _ l_

› ' i. - > - cada uma, a 731350, o qndo, ._

, . a 9:. . A, amo ose a onseca _ › .

l' 7 wii --_- NEML LUDENDORFF' ' ' O transporte ñcara :por:

3'
U . . A V . ,

A - - t d om redor.
;Z _ _ Má, Papelarias ilmdeza: Cereais e legumes -W .,_CORMDA DE ON_ co" a ° > p _ _ V_

a ' Rua do Gravlto _é_ ;TEM No ACAMPQ FE- Dirigir pedidos ?a esta re,- -'

'Í' _- : &vggga , Estarreja=farzleihas›ousno- pacção.
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&Melanie; @9'54“
e assim como Sombrlnhas. tanto em

seda como em algodão, a preços mó-

dicos. Só se encontram na Casa das

“das. na rua de Santa Catarina, 137-

PORTO. Nas oficinas da mesma Casa

das “das, concertam-se guarda-chuvas

avariados. Cobrem-se tambem com a1--

godão on seda. Serviço rapido, econó-

mico e garantido.

Ana Teixeira da Costa

Atelier de chapeus modelos, con-

leções e concertos, para senhora e

creança. Grande sortído em plumas,

sedes, veludos' e'outros enfeites.

Exposwâo PERMANENTE'

falar m da falam, lili

Tabocas nacionais e estrangeiros,

l boquilhas. cigarreiras, tabaqueiras, etc.

¡ Tintas, livros, papel e outros objetos

lpara escritório. Tintas para pintar a'

,oleo e a uarelas. Postais ilustrados.

¡Periurna as. Camisaria e gravataria.?

* Cervejas e aguas. Artigos tipograñcos l

'em todos 05' generos. Encadernações.

I ' Junta @um da um, n ° l-ó-águãâ É

amazon de

em tada: e: ardida. Icrma: o qualidade: A

FABRICO MANUAL _na_

l. , '. l '

ellplltmm iguais e

° qifndãollã'íê';fââã$§d°m° ° "m"

Rua Coimbra-AVEIRO

-----_-_n'I--'I'I---_--n-“_-_'--_-_-I-"_-_-\.

Grandes Armazens do
loirinha-“central

Tabacaria, papelariaperfurnoria, quin-

Tudo melhor e mais barato.

Completo sortldo de todos as artigo:

proprios para a presente estação.

quilherias e'artigos de' novldàrfe. '

Deposito das aguas de Vidago. Pedras

Salgadas* e Entre-os-Rtos

Depositanos das aguas da Carla e dos

refrigerantes Sameiro

Oficina¡ do Serralheiro e Segolro '

Carlos Miguels Picada

;nem co.- ¡mistura-Ido, "um a n-

[trança, ;mm grain (nulo nim ou cm- f

me) levaram. mas, ”turn-rm, miau¡ a 3

venta, mas, ari-at, ue., _o !u ou: u con-

urm um: "um”.

Comme fogões para !cnh “não, sofram¡

 

prova de Íogo, ecc. Mobiliario. lonçn em barro o

Unica casa de roço ílxo Mendes da Gosta oc:- mmm_ “Mm, .uma à, a.

om AVE R0

. . , . . . . . . . › . . . A - u . . . . . . . . . . . . , . . .

   

 

W Serralheria

de fermqu

para construiu“

l-;stabelecimemo

"ycmo de ferragens nado.

nais e estrangeiras. Cutilarla, tem.

mentas, ferro, aço, carvão, etc., etc. -

Ricardo M. da Costu-Rul da con.,

Arcos e Entre'Ponlcs v fpmmhcâ¡ - Deposito Ru murray” !no dona-AVERO.

 

â_ JM "mm um“ ?ÉSÍGÊÉÍÊÊSUÊÉÉ Padaria JOU, de liranda: armazena s niirlq

   

. _ ferreira & fillln mm_ 33-Avem_

llanhicória seca. em grande quantidadc 0 dl me.

procedendo. Sementes dia orlgãm üsdblltlg,

- importadas diretamente da Acmu a. semen ea

Móveis em madeira e férro-Colchoa- de um” "um". Rcwmmm d_ as_ a“ a M“ uM l t Í '

ria-Tapeçaria»Oleados-Carpetes - - c¡ ' _

Cristais-L0uças em porcelana e es- _ "B“HÇ'_ á hora indicada
Aceitam-se encomendas _de qual-lt'-0b't d ' it'lt- '

.m e WMM“: a Ole e A quer semente de legumes, e'hicorla ou AVENIDA BENTO DE MOURAãDecorações.

. . _-P '

l In: min ::talidomida nn género boníssima?:martelwwo _AVEIRO_ I

  

da Jaime da Rosa Inn', _'

V -llauedu 8( Estevam Cm:::e:::%:.“e::§à$:ss:í::, ::2.1--
oleados e muito: outro¡ artigos. Exernu à.

prontidão por sacado c reuniu. Dido¡ eo.. t_ '

person¡ habilime pan todos o¡ ::r-bolbo¡ e... .

cernentcs á arte. Resuuuções, pollmenun, em_

?ru-co¡ nem competencia-

' ãu gm @51:74:11, 23, 28-4

;u do: guardam, 8, l..

AVEIRO "a

Míõííííí“fíííííõiííüígñõñõíüííífíñíaíüííãííííiííííí58355555¡í¡ííííííííííííííífííííib "

HÕRPÕTOL

Ffôscas e l

salgadaslille'iara?Miuii,fllif”CÕRNE '
Sempre os mais finos doces de ovos,

especialidades da terra. Forneça servi- vaca› Vitela e cevado

ços de chá e sobre-mexa. Despacha em

      

Rescontos Iaos revggu'edores. OVOS

OLÇSem 3 as O

em "conserva. ' Avenida Agostinho Pinheiro

' Rua Coimbra-(WMM .IBM [0m Aveiro

m»o~o».m.*m.«mmm

'u Fabrlca

30m AVEIRENE l LUZOSÍelan a. "x. .
_AVEIRO outros produtos: : z : : : z : : : : z

' ' ' le d t d I'd d em vl-

Rm do Ota"” e do seua! ,. dro eSãsmerK, ÍÊÂÉ ::aàaraxoeãomo em
v a e _,

Iaahlaçlr: rn ml¡ Im limit“” E, de em“" “Pedal

Acelo, higiene e conforto, pouzll'r'npar colheres

«igarammeemàw fomru o Irrnio-AVElR'O

Ricardo da CruzríBento J
com V _ . .

Estabelecinrmlo de mamaruozelle e' à

vinhos os.-ucores,. xarope.; e A ' --

aguardem r-Papelarta, amaro: de es- Armazem de cabos, lonas

criam:: edtvêísas.mlrrtdezt;sa;unas a-

os_ › r '

225%» pofãuanegrgo 43%* Enz- mw J“lu-3g“

DA UM

     

“MW” Para"ç 93"* M““ e Brasil; ¡aidlnhñn-PinWI-Trlpa pm rachlml l; 7

e aprestos de navios!

 

e A deame e polegMçqujntu a num m @E&a; 13-0334“

Elim_ Instantaneo Praça do Peixe-m mm. MARIATO
~ _ _ a . ..

SOFRE DE comcmo rovoca- :Central Portuguêsa. L" AN t
à ::giram gun:: DOPENÇAS v ' a

a o elms gota": (suma Mn¡ art] &CL'.S
v«WHEN &Mesapmcer rapi- a... uimm“” «huawmã ARBADOS e enchêrtos das

me. . _ - -I -AVEIRO-- i ' mais resistentes e produtivas
Deposito dc'maeoao alimenti- castas Enchenos de ' d. H perenras as

da.. MMM 0 *MSN* 4° mais 'finas qualidades." '

desde que foi lança o no mercado es- - ”nani-Ã "ill“ WW¡ l'min Í¡ 61W““
um“, - te ¡uh-nd , _ Canais farinhas e amooo i

“S “ARÃOÊ A acçgocgo Odonto, 'nua um”, ut. ele.. m; -"

Wi. e mwtopoderosa, penetra «o o › -› 0 ?O r O 5"FO #1? *Ó ?OQ #90.0.00O'ÔÓÓataca cs gemeos Que se en- mw¡ “P o
n .-

~ rolilme lllamingus l. da contenção
9, '

o ¡ii-:ñPETOL CURA. A atestá-lo
temos os [numeros do¡ recebidos

no¡ tecidos. os quaes são a

 

meto "m-m _
@s &ÊBÊÉÊÍÊBHÉS seounos “megas e MARl- w..LíRZÉEÊÊ;.ÊX^§ÊÊÉ;. .

E a : _ ' Agentes Serviços de proçundoría e ondameiato

c 111?; Emi¡ng em! “3:33'" Domingos Leite a 6.' L.“ gâgdããazzwtkés' &amer-
Ptata', 23 , ve Porto., Rua das Flo": l ' luuuh mw“. . 'umW:'m “-
153-157, AVEKRQ WW”“

8. P-
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llala Real lnglem Íí
PAQUBTES CORREIOS A SAIR

DE LEIXÕES .

Darro em 12 de Setembro. para o

Rlo dejanel¡ o, Santos, e Bue- i

nos-Ayres. '
. u

em 26 de Setembro, pa-

Deseado ra o Rlo de janeiro,San-› -

tos e Buenos-Ayres. '

em 10 de Outubro para o~

Desna Rio de Janeiro, sentes ev'-

Buenos-Ayres.

Estes paqueles sahem de Lisboa lf l

dia seguinte e mais os Paquelesr

Andes Madeira, Pernambuco, 5

hia, Rio de janeiro, Santos, Monte , _,

e Buenos-Ayres. -

Arlanza ,a a Madeira, perna..

buco, |Bahia, Rio de janeiro. Santa!...

Montevideu e Buenos-Ayres.

ara a Ma-em l de Outubro,

Avon delra, S. Vicente emamlnl-

co. Bahia, Rio de Janeiro, âantos, M00'

teviden e Buenos-Ayres.

Nas agencias do Porto e 1.¡sz

podem os srs. passageiros de 1.' da"

se escolher os beliches á vista _da

plantas :los paquetcs, mas para 1.0/

recomendamos toda a antecipagão.

Esta Companhia tem carreiras NF-

ngares de paqueres de HambW'_

New-York, com escala por SOU

pton e Cherbourgo.

AGENTES

No Porto : '

TAIT 8: (3.a

19, Rua do Infante D. Henrique

Em Lisboa: '

Jí'tMES REWES l Co

Rua¡ me“” Morar!“

em 3 de Setembro, para 812,¡

em 17 de Setembro, pl' '

y
1 l
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